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Resumo: A cultura da banana possui grande importância social e econômica no Espírito
Santo, cuja produção provém, principalmente, da agricultura familiar. No entanto, tem 
convivido com susceptibilidade a várias doenças, como a sigatoka-negra. Nesse 
contexto, a cultura de tecidos se torna uma ferramenta eficaz para a produção em larga 
escala de mudas sadias. Visando o aprimoramento das técnicas do cultivo in vitro para 
as cultivares promissoras Red Yade e Terrinha, subgrupo Terra, o presente trabalho 
verificou a influência de diferentes concentrações de 6-benzilaminopurina (BAP) em 
dois tipos de meio de cultivo, para a produção de brotos. Os meios de cultivos foram 
MS normal suplementado com 5,0 mg/L e 2,5 mg/L de BAP, respectivamente, 
tratamentos 1 e 2; e MS com 50% da concentração de seus componentes, com as 
mesmas quantidades de BAP, correspondendo aos tratamentos 3 e 4. O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado com quatro tratamentos, quatro repetições, 
cada qual com cinco explantes. Os subcultivos foram realizados aos 30, 60 e 90 dias, 
avaliando-se o número de brotações por explante. O tratamento com MS com 5,0 mg/L 
de BAP resultou na maior média de brotos, sendo 2,82 para Terrinha, e 3,03 para Red 
Yade. O primeiro subcultivo apresentou as maiores médias de brotações, tanto para 
Terrinha (T1 4,05; T2 4,3; T3 3,05; T4 2,85) quanto para Red Yade (4,45; 3,45; 1,9; 
3,05), seguido pelo terceiro e segundo, com as menores médias. De maneira geral, as 
variações testadas no meio de cultivo promoveram baixas taxas de multiplicação das 
cultivares, evidenciando a necessidade de novos estudos, com diferentes abordagens 
metodológicas e maior amplitude experimental.
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